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RESUMO 
Com o avanço da neurociência aplicada à educação, o interesse sobre como ocorre o processo de aprendizagem e seus 
impactos práticos tem crescido. Esse processo envolve funções mentais essenciais como atenção, motivação, memória, 
linguagem, emoção e raciocínio lógico, que são fundamentais para a otimização do aprendizado. Compreender o 
funcionamento do cérebro e do sistema nervoso central é crucial para que educadores desenvolvam estratégias 
pedagógicas eficazes. A análise das dinâmicas de sala de aula pode inspirar práticas que motivem os alunos, despertando 
neles o interesse em construir um conhecimento que ressignifique sua experiência de aprendizagem. Um conceito 
central nesse contexto é a neuroplasticidade, que representa a capacidade do sistema nervoso de se adaptar e modificar 
suas propriedades em resposta a estímulos internos e externos. A neurociência busca entender como o cérebro se 
desenvolve e se adapta ao longo da vida, influenciado por fatores como ambiente, comportamentos e genética. Nesse 
sentido, intervenções pedagógicas baseadas em descobertas neurocientíficas podem promover um aprendizado mais 
dinâmico, com professores receptivos ao engajamento e que estimulem os alunos a serem participantes ativos, em vez 
de meros espectadores. Um ambiente favorável também é indispensável, pois facilita a motivação e a atenção, 
potencializando os resultados. Assim, a integração entre neurociência e educação pode transformar práticas 
pedagógicas e enriquecer significativamente o processo de ensino- aprendizagem. 
Palavras-chave: Neurociência. Práxis educacionais e pedagógicas.  

 

ABSTRACT 

With the advancement of neuroscience applied to education, interest in how the learning process occurs and its 
practical impacts has grown. This process involves essential mental functions such as attention, motivation, memory, 
language, emotion, and logical reasoning, which are fundamental for optimizing learning in different educational 
contexts. Understanding how the brain and central nervous system work is crucial for educators to develop more 
effective and assertive pedagogical strategies. By analyzing classroom dynamics, teachers can identify practices that 
inspire students and spark their interest in constructing meaningful knowledge. This transforms the teaching-learning 
process into an active and enriching experience. An essential concept in this context is neuroplasticity, which represents 
the nervous system's ability to adapt and modify its physiological properties in response to internal and external 
environmental stimuli. This capability allows the brain to assimilate new learnings constantly and dynamically. 
Neuroscience seeks to understand how the brain develops and adapts throughout life, considering the influence of 
factors such as environment, behaviors, and genetics. In this sense, pedagogical interventions based on neuroscientific 
findings can promote a more engaging and transformative learning experience. For this to happen, it is indispensable 
for the educational environment to be favorable, motivating, and attentively stimulating. Teachers receptive to student 
engagement and motivation play a central role in making them active participants rather than mere spectators in the 
educational process. This integration of neuroscience and education has the potential to revolutionize pedagogical 
practices and transform the teaching-learning experience. 
Keywords: Neuroscience. Educational and Pedagogical Practices. 
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1. Introdução 

 

Nos últimos anos, a interseção entre neurociência e educação tem atraído crescente atenção 

tanto no campo acadêmico quanto nas práticas pedagógicas e procedimentos terapêuticos medici-

nais e ocupacionais, estudos recentes indicam que o entendimento dos processos cerebrais pode 

contribuir significativamente para o aprimoramento dos métodos de ensino e aprendizagem. A 

pesquisa em neurociência tem se mostrado essencial para o desenvolvimento de estratégias peda-

gógicas mais eficazes, pois oferece uma visão mais precisa sobre como o cérebro aprende em seu 

mais amplo desenvolvimento e plasticidade, retém e aplica o conhecimento. A Organização para 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD, 2018) e a UNESCO (2020) destacam a im-

portância de incorporar os avanços da neurociência nos sistemas educacionais para promover am-

bientes de aprendizado mais inclusivos e eficazes. 

De acordo com a literatura disponível, livros como Neurociência Aplicada à Educação 

(Cambridge University Press, 2019) e Neurociência e Pedagogia (Atlas, 2018) exploram os princí-

pios neurocientíficos que podem ser diretamente aplicados ao contexto educacional, fornecendo 

uma base teórica robusta para a prática pedagógica. A Revista Brasileira de Educação (2017) tam-

bém oferece uma análise crítica sobre como a neurociência pode ser integrada à educação, pro-

pondo novas abordagens para otimizar o desenvolvimento cognitivo dos alunos bem como a ex-

planação do livro Neurociência e Educação Olhando Para o Futuro da Aprendizagem de ANA 

LUIZA NEIVA AMARAL e LEONOR BEZERRA GUERRA (2022). 

Pesquisadores notáveis, como o Dr. Kurt Fischer e o Dr. Howard Gardner, têm sido pio-

neiros em investigar como as descobertas neurocientíficas podem ser aplicadas ao aprendizado, 

com foco na educação emocional e cognitiva. A teoria das inteligências múltiplas de Gardner, aliada 

aos princípios de inteligência emocional de Daniel Goleman, oferece uma compreensão mais ampla 

das diversas formas de aprender e ensinar. Além disso, especialistas como Dr. Eric Jensen e Dr. 

Renato Sabbatini têm contribuído com teorias inovadoras e práticas que utilizam os insights da 

neurociência para melhorar o processo educacional, com ênfase na personalização do ensino e na 

promoção de ambientes de aprendizagem que favoreçam o desenvolvimento cerebral, Boch (2017) 

afirma que: "A área científica denominada de Neurociência é relativamente nova, teve um grande 

impulso com os estudos de neuroimagem funcional humana da cognição, combinados com as 

principais descobertas da anatomia nos últimos 25 anos, que contribuíram significativamente para 

as descobertas recentes sobre as conexões complexas existentes no encéfalo humano, envolvidas 

na maior parte do tempo com a cognição." (p. 123), O ato de aprender é entendido na Neurociência 

como um movimento em espiral, “[…] refere-se a uma mudança no comportamento que resulta 
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da aquisição de conhecimento acerca do mundo, e a memória é o processo pelo qual esse conhe-

cimento é codificado, armazenado e posteriormente evocado” (KANDEL, 2018, p.1256), Paulo 

Freire já na década de 70 refletiu sobre […] ensinar e aprender se vão dando de tal maneira que 

quem ensina aprende, de um lado, porque reconhece um conhecimento antes aprendido e, de ou-

tro, porque observando a maneira como a curiosidade do aluno aprendiz trabalha[…] o ensinante 

se ajuda a descobrir incertezas, acertos, equívocos. (FREIRE,1993, p.27). 

Este artigo busca explorar a relação entre neurociência e educação, analisando como os 

avanços dessa área podem transformar as abordagens pedagógicas e melhorar os resultados edu-

cacionais. A partir das contribuições desses estudiosos e das publicações acadêmicas relevantes, 

será possível compreender melhor as potencialidades dessa integração e suas implicações para o 

futuro da educação. 

Descrição da Problemática 

A aplicação da neurociência nas práticas educacionais e pedagógicas apresenta desafios e 

oportunidades que precisam ser profundamente analisados, especialmente quando se considera o 

desenvolvimento integral do estudante em seu pleno desenvolvimento local, cultura, e até mesmo 

aspectos de hereditariedade. Apesar dos avanços significativos nas pesquisas sobre a plasticidade 

cerebral e os processos de aprendizagem, existe uma lacuna entre o conhecimento científico gerado 

pela neurociência e sua implementação efetiva nas escolas e práticas pedagógicas. A integração 

dessas descobertas no ambiente educacional demanda uma reestruturação dos métodos de ensino, 

da formação dos educadores e das estratégias de aprendizagem, de forma que promovam ambientes 

mais inclusivos e eficazes, como sugerido pela OECD (2018) e UNESCO (2020). Um dos maiores 

desafios reside na forma como as escolas e instituições de ensino adaptam as descobertas da neu-

rociência às realidades cotidianas da sala de aula. A neurociência revela como o cérebro aprende, 

retém e aplica o conhecimento, mas essas descobertas precisam ser traduzidas em estratégias pe-

dagógicas que considerem a diversidade de estilos de aprendizagem e as múltiplas formas de inte-

ligência, como proposto por Gardner. A personalização do ensino, que visa atender às necessidades 

individuais dos alunos, é uma área promissora, mas frequentemente enfrenta barreiras práticas 

como a falta de formação específica para os educadores e recursos insuficientes nas instituições de 

ensino salientando em determinadas regiões a ausência de políticas públicas inclusivas. Além disso, 

a aplicação de abordagens neurocientíficas em ambientes educacionais exige uma compreensão 

profunda da interação entre as emoções, a cognição e o comportamento. A teoria das inteligências 

múltiplas de Gardner, juntamente com os conceitos de inteligência emocional de Goleman, sugere 

que o desenvolvimento acadêmico não pode ser dissociado do desenvolvimento emocional dos 

alunos, mas a implementação dessas ideias na prática educacional ainda carece de modelos consis-

tentes e eficazes. Outro ponto crítico está na forma como as escolas lidam com os alunos com 



Revista Brasileira de Ensino e Aprendizagem, v.10, 2025 

 

 
 

168 

diferentes ritmos de aprendizagem e necessidades cognitivas específicas. A neurociência tem mos-

trado que a aprendizagem é um processo contínuo e dinâmico, mas muitas vezes os sistemas edu-

cacionais tradicionais não estão preparados para oferecer a flexibilidade necessária para atender 

essa diversidade, conforme destacado por Kandel (2018) e outros especialistas. 

Dessa forma, a problemática central deste estudo e como as descobertas da neurociência 

podem ser efetivamente integradas às práticas pedagógicas de forma que promovam o desenvolvi-

mento integral do estudante, considerando suas características cognitivas e emocionais, e como 

superar as barreiras práticas que impedem a implementação plena dessas descobertas nas escolas. 

A reflexão sobre o papel do educador, a personalização do ensino e o uso de estratégias baseadas 

em evidências neurocientíficas será fundamental para a construção de uma educação mais inclusiva, 

eficaz e alinhada ao desenvolvimento cerebral dos alunos. 

Perguntas de Pesquisa 

Pergunta geral 

Como desenvolver as ações e estratégias com o enfoque voltado à aplicação da neurociência 

nas práxis educacionais e pedagógicas com enfoque direcionado ao desenvolvimento do estudante? 

Perguntas específicas 

Quais são os principais desafios para a aplicação da neurociência nas práxis educacionais e 

pedagógicas com enfoque direcionado ao desenvolvimento do estudante? 

Qual é o impacto da integração das descobertas neurocientíficas nas práticas pedagógicas 

sobre a personalização da aprendizagem e o desenvolvimento emocional dos alunos? 

Como as descobertas sobre neuroplasticidade podem ser aplicadas para desenvolver meto-

dologias pedagógicas que atendam às necessidades individuais dos alunos? 

De que maneira a neurociência pode contribuir para o processo de ensino aprendizagem? 

Objetivos de pesquisa 

Objetivo Geral 

Analisar as aplicações da neurociência nas práxis educacionais e pedagógicas com enfoque 

direcionado ao desenvolvimento do estudante. 

Objetivos específicos 

Identificar os principais desafios da neurociência nas práxis educacionais e pedagógicas 

tangentes ao desenvolvimento dos estudantes. 

Explorar as alternativas que podem ser implementadas para superar esses desafios e me-

lhorar a qualidade da educação inclusiva. 
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Justificativa da pesquisa 

 

A educação é um campo em constante evolução, impulsionado por novos conhecimentos 

que buscam melhorar a qualidade do ensino e aprendizagem. Nesse cenário, a neurociência surge 

como um campo promissor para contribuir com a formação de práticas pedagógicas mais eficazes. 

A neurociência aplicada à educação investiga como os conhecimentos sobre o cérebro e o funcio-

namento cognitivo podem influenciar a forma como ensinamos e aprendemos. No entanto, a apli-

cação desses conhecimentos na prática educacional ainda é um desafio significativo. A presente 

pesquisa tem como foco a análise das ações e estratégias voltadas para a aplicação da neurociência 

nas práxis educacionais e pedagógicas, com ênfase no desenvolvimento do estudante. A importân-

cia desta investigação se dá pela necessidade de transformar o conhecimento neurocientífico em 

práticas pedagógicas que favoreçam a aprendizagem e o desenvolvimento integral dos alunos, in-

cluindo aqueles com necessidades educacionais específicas. Nos últimos anos, o interesse pelo im-

pacto das descobertas neurocientíficas na educação tem crescido significativamente. A compreen-

são dos processos cerebrais, como a memória, a atenção, a emoção e a motivação, tem possibilitado 

novos enfoques e estratégias para o ensino. As descobertas sobre a plasticidade cerebral, por exem-

plo, revelam que o cérebro tem uma incrível capacidade de se adaptar e aprender ao longo da vida. 

Essa capacidade de adaptação pode ser aproveitada para melhorar a qualidade do ensino, persona-

lizando as abordagens pedagógicas e tornando-as mais eficazes para diferentes tipos de estudantes. 

Contudo, a aplicação prática desse conhecimento na sala de aula não é simples. Muitos educadores 

e gestores ainda não têm a formação necessária para compreender ou implementar estratégias ba-

seadas em princípios neurocientíficos. Além disso, os desafios enfrentados pelas instituições de 

ensino, como falta de recursos, formação contínua de professores e a diversidade das turmas, difi-

cultam a implementação de práticas pedagógicas mais eficazes e adaptativas. Nesse contexto, a 

neurociência pode se tornar uma ferramenta poderosa, mas apenas se for acompanhada de uma 

estratégia de aplicação que considere as realidades e os desafios do sistema educacional. 

Dessa forma, é essencial que se explorem os desafios específicos da aplicação da neuroci-

ência na educação e se identifiquem alternativas práticas para superá-los. Essa investigação contri-

buirá para uma maior compreensão dos obstáculos que limitam a implementação de estratégias 

neurocientíficas na educação, como a resistência à mudança por parte de educadores, a falta de 

recursos adequados ou o desconhecimento das possibilidades de aplicação dessas estratégias. Além 

disso, a pesquisa buscará explorar soluções inovadoras que possam ser adotadas por escolas e ins-

tituições de ensino para superar esses desafios, promovendo uma educação mais inclusiva e eficaz. 

A neurociência aplicada à educação tem o potencial de transformar profundamente a experiência 
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educacional, especialmente em relação ao desenvolvimento dos estudantes. Ao considerar as dife-

rentes fases do desenvolvimento cognitivo e emocional dos alunos, os educadores podem ajustar 

suas estratégias pedagógicas para atender às necessidades individuais, promovendo um ambiente 

de aprendizagem mais inclusivo. A personalização do ensino, baseada no conhecimento sobre 

como o cérebro processa informações, pode melhorar o desempenho acadêmico, aumentar o en-

gajamento dos estudantes e favorecer um aprendizado mais significativo. Além disso, a inclusão de 

práticas pedagógicas informadas pela neurociência pode ser particularmente relevante para estu-

dantes com dificuldades de aprendizagem ou transtornos neurológicos. Ao compreender as espe-

cificidades do funcionamento cerebral desses alunos, os educadores podem adotar abordagens que 

favoreçam seu desenvolvimento, respeitando suas limitações e potencialidades. A pesquisa, por-

tanto, não se limita a entender os desafios da aplicação da neurociência na educação, mas também 

busca encontrar formas de superar esses desafios, promovendo uma educação mais acessível e 

igualitária para todos os estudantes. 

 

2. Estratégias educacionais da neurociência nas práxis pedagógicas dire-
cionadas ao desenvolvimento do estudante 
 

A aplicação da neurociência nas práxis educacionais e pedagógicas, com enfoque no 

desenvolvimento do estudante, é um campo de estudo que tem ganhado cada vez mais relevância 

nos últimos anos. A integração dos conhecimentos neurocientíficos com as práticas educacionais 

oferece oportunidades significativas para a criação de ambientes de aprendizagem mais eficazes e 

adaptados às necessidades cognitivas e emocionais dos estudantes. Diversos estudiosos renomados 

têm contribuído para o entendimento desse campo, como Dr. Kurt Fischer, Dr. Howard Gardner, 

Dr. Daniel Goleman, Dr. Eric Jensen e. Cada um desses pesquisadores oferece uma perspectiva 

única sobre como as descobertas neurocientíficas podem ser aplicadas para promover um 

aprendizado mais eficiente e inclusivo. 

Dr. Kurt Fischer, da Universidade de Harvard, destaca que o desenvolvimento humano é 

um processo dinâmico e adaptativo, profundamente influenciado por interações entre os fatores 

biológicos, sociais e culturais. Fischer afirma que "o cérebro humano é flexível e responde à 

experiência, sendo moldado pelas interações com o ambiente e as pessoas ao redor" (Fischer, 2010). 

Essa ideia implica que a educação deve ser vista não apenas como a transmissão de informações, 

mas como um processo de interação constante, onde o cérebro dos estudantes é ativado por 

experiências significativas e desafiadoras. As práticas pedagógicas que utilizam esse entendimento 

buscam engajar os alunos de forma ativa, proporcionando um aprendizado mais profundo e 

duradouro. 
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Dr. Howard Gardner, também da Universidade de Harvard, propôs a teoria das múltiplas 

inteligências, sugerindo que os estudantes não devem ser avaliados por uma única medida de 

inteligência, como o QI, mas por diversas habilidades cognitivas e emocionais. Gardner afirma que 

"a educação deve atender à diversidade de habilidades humanas, respeitando as diferentes formas 

de inteligência que os indivíduos possuem" (Gardner, 1993). A partir dessa perspectiva, a 

neurociência pode auxiliar os educadores a entenderem como diferentes áreas do cérebro estão 

envolvidas em distintos tipos de aprendizado, permitindo que a educação seja personalizada para 

os diferentes estilos e ritmos de cada aluno. 

Dr. Daniel Goleman, autor do renomado livro Inteligência Emocional, também tem sido 

uma figura central no campo da neurociência aplicada à educação. Goleman sugere que as 

competências emocionais, como a autorregulação e a empatia, são fundamentais para o sucesso 

acadêmico e pessoal. Ele afirma que "as emoções influenciam profundamente a capacidade de 

aprender, e o desenvolvimento emocional deve ser integrado ao processo educacional" (Goleman, 

1995). O entendimento de que a inteligência emocional pode ser treinada e desenvolvida oferece 

aos educadores ferramentas para promover um ambiente de aprendizagem mais equilibrado, onde 

os estudantes podem lidar com desafios emocionais e cognitivos simultaneamente, o que contribui 

para um aprendizado mais eficaz. 

Dr. Eric Jensen, especialista em neurociência e educação, enfatiza a importância de 

entender como o cérebro aprende e como isso pode ser aplicado no ambiente escolar. Segundo 

Jensen, "os professores devem entender que o cérebro é moldado pelas experiências e que um 

ambiente de aprendizagem positivo pode otimizar a aprendizagem cerebral" (Jensen, 2005). Ele 

destaca a necessidade de práticas pedagógicas que envolvam aspectos como a motivação, o 

movimento físico e a interação social, reconhecendo que o cérebro aprende de forma mais eficaz 

quando está engajado e ativo, tanto fisicamente quanto emocionalmente. Para Jensen, a aplicação 

dos princípios neurocientíficos na educação exige uma mudança de paradigma, onde o foco não 

está apenas na transferência de conhecimento, mas no estímulo de processos mentais complexos 

e holísticos. No contexto brasileiro, o Dr. Renato Sabbatini, da Universidade de São Paulo, tem 

contribuído significativamente para o estudo da neurociência aplicada à educação. Sabbatini aponta 

que "a neurociência oferece novos insights sobre como o cérebro aprende e se adapta, e esses 

conhecimentos devem ser integrados nas práticas educacionais para promover uma aprendizagem 

mais eficiente" (Sabbatini, 2016). Ele enfatiza a importância de incluir abordagens baseadas em 

evidências no currículo escolar, considerando as características cognitivas e neurobiológicas dos 

alunos. Para ele, é essencial que a educação seja vista como um processo de desenvolvimento 

contínuo, no qual o papel do educador é entender as necessidades cerebrais dos alunos e 

proporcionar um ambiente de aprendizado que favoreça a plasticidade cerebral e o crescimento 



Revista Brasileira de Ensino e Aprendizagem, v.10, 2025 

 

 
 

172 

cognitivo. Santos et al (2023) afirmam que a capacidade de aprender é um dos atributos mais 

encantadores do cérebro humano. 

 

3. A Integração da Neurociência nas Práticas Pedagógicas: Personalização 
da Aprendizagem e Desenvolvimento Emocional dos Alunos 
 

Portanto, a aplicação da neurociência nas práxis educacionais e pedagógicas representa uma 

abordagem inovadora e fundamentada que busca transformar a educação ao entender como o 

cérebro humano aprende e se desenvolve. A integração das descobertas neurocientíficas com às 

práticas pedagógicas pode proporcionar uma educação mais personalizada, inclusiva e eficaz, 

favorecendo o desenvolvimento integral dos estudantes, tanto no aspecto cognitivo quanto 

emocional. Como sugerem os pesquisadores citados, a educação deve ser um processo dinâmico e 

adaptativo, que respeite a diversidade de cada aluno e forneça as ferramentas necessárias para que 

todos alcancem seu potencial máximo. Entretanto, a aplicação de estudos neurocientíficos nos 

processos educacionais assume um papel de grande relevância no tocante ao avanço e 

gerenciamento das funções cognitivas. A educação é um campo em constante evolução e que busca 

incorporar novas perspectivas e tecnologias para melhoria efetiva do aprendizado, tem se 

consolidado como uma abordagem inovadora e transformadora no campo da educação. Essa 

interação entre a neurociência e a pedagogia possibilita a compreensão mais aprofundada de como 

o cérebro humano aprende, permitindo que as práticas educacionais sejam mais eficazes e 

personalizadas. De acordo com Howard- Jones (2014), compreender as bases neurocientíficas do 

aprendizado contribui para o desenvolvimento de métodos que respeitam a individualidade e 

potencializam as habilidades dos estudantes. Assim, é possível proporcionar um ambiente de 

ensino inclusivo, que leve em conta não apenas as diferenças cognitivas, mas também os aspectos 

emocionais dos alunos. 

Nesse contexto, as descobertas neurocientíficas têm demonstrado que a neuroplasticidade 

é um elemento crucial no aprendizado. Conforme explicam Kolb e Whishaw (2009), o cérebro é 

capaz de se reorganizar estrutural e funcionalmente em resposta às experiências de aprendizado, o 

que reforça a importância de metodologias pedagógicas que estimulem essas transformações. Por 

exemplo, atividades que integram múltiplos sentidos, promovem a resolução de problemas e 

incentivam a criatividade são fundamentais para ativar diferentes áreas cerebrais e maximizar o 

potencial de cada aluno. Ademais, a inclusão de estudos sobre as funções executivas, como 

memória de trabalho, controle inibitório e flexibilidade cognitiva, é indispensável para uma 

educação eficaz. Diamond (2013) destaca que essas habilidades não são apenas preditoras de 

sucesso acadêmico, mas também de realização pessoal e profissional. Assim, é essencial que 

educadores estejam preparados para desenvolver tais competências em seus alunos, por meio de 
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práticas que estimulem a autogestão, a persistência e a empatia. Por outro lado, é necessário 

considerar os desafios e limitações relacionados à aplicação da neurociência no contexto 

educacional. Há uma lacuna significativa entre as pesquisas acadêmicas e sua implementação 

prática, muitas vezes devido à falta de formação adequada dos professores e ao desconhecimento 

sobre como traduzir teorias em estratégias concretas. Nesse sentido, Souza e Oliveira (2020) 

enfatizam a importância de programas de capacitação continuada que auxiliem os educadores a 

integrarem essas descobertas em suas práticas diárias. Outro aspecto relevante é a necessidade de 

respeitar a diversidade e a unicidade de cada aluno. Estudos como os de Immordino-Yang e 

Damasio (2007) reforçam a conexão intrínseca entre cognição e emoção, destacando que processos 

emocionais influenciam diretamente o aprendizado e o desempenho acadêmico. Assim, educação 

e neurociência devem trabalhar em conjunto para criar ambientes de aprendizado que favoreçam 

o bem-estar emocional, além de estimular o desenvolvimento cognitivo. Por fim, a integração entre 

neurociência e educação não é apenas uma tendência, mas uma necessidade para o avanço da área. 

Ao incorporar descobertas científicas sobre como o cérebro humano aprende e se desenvolve, é 

possível construir práticas pedagógicas mais adaptativas, inclusivas e eficazes. Como enfatiza 

Goswami (2006), a educação deve ser vista como um processo dinâmico e em constante evolução, 

que busca atender às necessidades dos alunos e preparar indivíduos para os desafios de um mundo 

em transformação. Esse compromisso com a inovação e a excelência na educação é o caminho 

para promover o pleno desenvolvimento humano e social. 

  

4. A Neuroplasticidade como Base para Metodologias Pedagógicas 
Personalizadas 

 

A Neuroplasticidade aplicada às práxis educacionais e pedagógicas tem se consolidado 

como uma abordagem inovadora e transformadora no campo da educação. Essa interação entre a 

neurociência e a pedagogia possibilita a compreensão mais aprofundada de como o cérebro 

humano aprende, permitindo que as práticas educacionais sejam mais eficazes e personalizadas. De 

acordo com Howard-Jones (2014), compreender as bases neurocientíficas do aprendizado 

contribui para o desenvolvimento de métodos que respeitam a individualidade e potencializam as 

habilidades dos estudantes. Assim, é possível proporcionar um ambiente de ensino inclusivo, que 

leve em conta não apenas as diferenças cognitivas, mas também os aspectos emocionais dos alunos. 

Nesse contexto, as descobertas neurocientíficas têm demonstrado que a neuroplasticidade é um 

elemento crucial no aprendizado. Conforme explicam Kolb e Whishaw (2009), o cérebro é capaz 

de se reorganizar estrutural e funcionalmente em resposta às experiências de aprendizado, o que 

reforça a importância de metodologias pedagógicas que estimulem essas transformações. 
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Por exemplo, atividades que integram múltiplos sentidos, promovem a resolução de 

problemas e incentivam a criatividade são fundamentais para ativar diferentes áreas cerebrais e 

maximizar o potencial de cada aluno. Ademais, a inclusão de estudos sobre as funções executivas, 

como memória de trabalho, controle inibitório e flexibilidade cognitiva, é indispensável para uma 

educação eficaz. Diamond (2013) destaca que essas habilidades não são apenas preditoras de 

sucesso acadêmico, mas também de realização pessoal e profissional. Assim, é essencial que 

educadores estejam preparados para desenvolver tais competências em seus alunos, por meio de 

práticas que estimulem a autogestão, a persistência e a empatia. Por outro lado, é necessário 

considerar os desafios e limitações relacionados à aplicação da neurociência no contexto 

educacional. Há uma lacuna significativa entre as pesquisas acadêmicas e sua implementação 

prática, muitas vezes devido à falta de formação adequada dos professores e ao desconhecimento 

sobre como traduzir teorias em estratégias concretas. Nesse sentido, Souza e Oliveira (2020) 

enfatizam a importância de programas de capacitação continuada que auxiliem os educadores a 

integrarem essas descobertas em suas práticas diárias. Outro aspecto relevante é a necessidade de 

respeitar a diversidade e a unicidade de cada aluno. Estudos como os de Immordino-Yang e 

Damasio (2007) reforçam a conexão intrínseca entre cognição e emoção, destacando que processos 

emocionais influenciam diretamente o aprendizado e o desempenho acadêmico. Assim, educação 

e neurociência devem trabalhar em conjunto para criar ambientes de aprendizado que favoreçam 

o bem-estar emocional, além de estimular o desenvolvimento cognitivo. A neurociência oferece 

ferramentas para compreender transtornos como dislexia, (TDAH) transtorno do déficit de 

atenção e hiperatividade e outros déficits cognitivos, possibilitando intervenções pedagógicas 

personalizadas, a integração entre neurociência e educação não é apenas uma tendência, mas uma 

necessidade para o avanço da área. Ao incorporar descobertas científicas sobre como o cérebro 

humano aprende e se desenvolve, é possível construir práticas pedagógicas mais adaptativas, 

inclusivas e eficazes. Como enfatiza Goswami (2006), a educação deve ser vista como um processo 

dinâmico e em constante evolução, que busca atender às necessidades dos alunos e preparar 

indivíduos para os desafios de um mundo em transformação. Esse compromisso com a inovação 

e a excelência na educação é o caminho para promover o pleno desenvolvimento humano e social. 

 

5. Contribuições da neurociência no processo de ensino e aprendizagem 

 

Com o avanço da Neurociência na educação, surge o interesse pela maneira de como se dá 

a aprendizagem e quais impactos a mesma traz na prática, uma vez que as Funções Mentais 

juntamente com as práticas pedagógicas e estratégias educacionais fazem parte de todo o processo. 

As funções mentais são: atenção, motivação, memória, linguagem, emoção e raciocínio lógico. 
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Todas elas são necessárias para o desenvolvimento e a otimização da aprendizagem. A necessidade 

de entender como se dá o processo de aprendizagem no cérebro e no Sistema Nervoso Central, 

facilita a maneira de como o professor vai desenvolver as estratégias necessárias para que o objetivo 

de ensinar e aprender tenha um resultado satisfatório. Partindo do pressuposto, de que ao analisar 

a turma na sala de aula as práticas pedagógicas podem ser eficazes e fontes de inspiração para 

auxiliar no processo ensino aprendizagem. 

As funções mentais e neurais, entende as mudanças como um processo novo e assimila por 

vez cada coisa nova, daí a importância do professor em investir nas estratégias pedagógicas para 

motivar o aluno a aprender coisas novas e despertar no mesmo um interesse em desenvolver a 

construção de um saber que ressignifique o processo de aprendizagem. Este processo pode ser 

chamado de Neuroplasticidade, que é a capacidade de adaptação do Sistema Nervoso Central em 

modificar as propriedades fisiológicas em resposta às alterações do ambiente. É a adaptação a coisas 

novas, o cérebro recebe interações do ambiente interno e externo e vai definindo como mudanças. 

De acordo com Souza e Alves (2017) a neurociência tem por finalidade entender como o cérebro 

se desenvolve e se adapta no decurso da vida, e como tais mudanças podem ser influenciadas 

principalmente pelo ambiente, comportamentos e a genética. Segundo Damásio (2012), "a 

educação se beneficia ao compreender que o cérebro humano é moldado pela experiência e que as 

emoções desempenham um papel central na forma como aprendemos". 

Com as contribuições da Neurociência as intervenções servem como inspirações, contando 

com as contribuições de um professor receptivo que promova o engajamento, motivando os alunos 

para serem sujeitos ativos no processo e não expectadores. Para que isto aconteça, é necessário 

também que o ambiente seja favorável para facilitar a motivação e a atenção do aluno. Conforme 

Sousa (2011), "o professor pode criar condições para que os alunos desenvolvam conexões 

cerebrais mais fortes e duradouras por meio de práticas pedagógicas estimulantes e interativas". 

 

6. Método 
 

O método de pesquisa se realizou com base na importância da temática neurociência nas 

práxis educacionais e pedagógicas, a pesquisa inclui uma revisão de literatura, análise de dados 

estatísticos e estudos de casos relevantes, as ilustrações infográficas e gráficos abaixo traz um 

comparativo e exemplificação sobre a aplicação da neurociências nas práticas educacionais e 

pedagógicas. 
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7. Resultados e Discussões 
 

Figura 1: 

 

  

O infográfico apresenta uma abordagem visual sobre a aplicação das neurociências na 

educação, enfatizando como diferentes áreas do cérebro influenciam os processos de aprendizagem 

e as práticas pedagógicas. Ele demonstra de forma clara e didática a relação entre funções 

administrativas, como memória, atenção e emoção, e estratégias educacionais que potencializam o 

aprendizado além disso, o material reforça a importância de criar ambientes de ensino que 

estimulem o desenvolvimento cognitivo, emocional e social dos alunos, utilizando metodologias 

que respeitem as individualidades e promovam a neuroplasticidade. Este recurso é uma ferramenta 

valiosa para educadores que buscam inovar em suas práticas, embasando formas de alfabetização 

in loco em todas as etapas. 

Figura 2:  

 

O aumento no número de matriculas dos estudantes em turmas regulares e a redução de 

aulas especiais estão diretamente relacionados à implementação da Política Nacional de Educação 
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Especial pelo MEC em 2008. Essa política foi desenvolvida com base em um documento elaborado 

por um grupo de trabalho especializado para o segmento, bem como a adaptação de Sala de 

Recursos para Estudantes portadores de necessidades especiais, essa mudança é um reflexo natural 

das políticas públicas de inclusão que ainda estão a quem de uma devida infraestrutura e capacitação 

para formação e acessibilidades. 

Figura 3:  

 

 

A imagem apresentada ilustra, de forma detalhada, as conexões entre diferentes áreas 

específicas e suas funções relacionadas ao aprendizado, destacando aspectos como atenção, 

memória, linguagem, e processamento emocional. Esse tipo de representação reforça a importância 

de compreender o funcionamento neural para a prática pedagógica, especialmente no que diz 

respeito ao desenvolvimento de estratégias que estimulem essas áreas de formação integrada. Além 

disso, a figura evidencia o papel da neuroplasticidade, mostrando como o cérebro é capaz de se 

adaptar e reorganizar em resposta a estímulos externos e internos. Essa visão fundamenta a 

aplicação de abordagens educacionais que consideram como bases biológicas da aprendizagem, 

contribuindo para uma educação mais inclusiva e eficaz. 

  

8. Considerações Finais 
 

A neurociência aplicada à educação representa uma oportunidade transformadora para o 

processo de ensino-aprendizagem. Este artigo discutiu como o conhecimento sobre o 

funcionamento do cérebro e do sistema nervoso central pode contribuir significativamente para a 

formulação de estratégias pedagógicas mais eficazes. A integração entre funções mentais — como 

atenção, motivação, memória e linguagem — e práticas educacionais bem fundamentadas promove 

um aprendizado mais ativo, significativo e adaptativo. A neuroplasticidade, destacada como um 

dos conceitos centrais, evidencia a capacidade do cérebro de se moldar e se adaptar às experiências 
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e estímulos do ambiente. Isso reforça a importância de um ambiente educacional favorável, que 

estimule a curiosidade, o engajamento e o protagonismo dos alunos no processo de construção do 

conhecimento. Professores bem preparados e receptivos às inovações neurocientíficas 

desempenham papel essencial na implementação de práticas que despertam nos estudantes o 

interesse por novos aprendizados e os motivam a superar desafios. Além disso, a aplicabilidade da 

neurociência na educação não se limita apenas às salas de aula, bem como no acompanhamento 

psicossocial, medicinal clinico analítico se necessário e nas práticas e formas de convívio para 

desenvolvimentos cognitivos. As estratégias baseadas em conhecimentos neurocientíficos podem 

ser utilizadas em diferentes contextos, como na inclusão de alunos com necessidades especiais, na 

criação de programas de ensino personalizados e na gestão estratégica de sua aplicação. Essa 

abordagem integrada permite que todos os alunos, independentemente de suas características 

individuais, tenham oportunidades reais de aprendizagem e desenvolvimento. Outro ponto de 

destaque é o papel da tecnologia como ferramenta complementar à neurociência educacional. 

Recursos tecnológicos, como plataformas digitais e inteligência artificial, podem ser utilizados para 

mapear padrões de aprendizado, identificar dificuldades específicas e oferecer soluções pedagógicas 

direcionadas. Quando alinhadas às descobertas neurocientíficas, essas ferramentas fortalecem a 

relação entre ensino, ciência e inovação. Ao entender os fatores que influenciam o desenvolvimento 

cognitivo e emocional dos alunos, a neurociência oferece subsídios para intervenções pedagógicas 

mais personalizadas e assertivas, respeitando as individualidades e necessidades de cada estudante. 

Assim, o alinhamento entre ciência e educação não apenas otimiza os resultados de aprendizagem, 

mas também amplia as perspectivas de formação integral do indivíduo, a aplicação dos princípios 

neurocientíficos na educação aponta para uma revolução no campo pedagógico, com a promessa 

de potencializar as habilidades humanas e promover uma sociedade mais consciente e adaptada às 

demandas do mundo contemporâneo. 
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